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 O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é uma 
leguminosa de grande importância na alimentação da 
população de baixa renda nos Trópicos e em especial no 
Nordeste do Brasil [1]. As sementes sâo consumidas 
tanto na sua forma madura quando imatura (verdes), 
apresentando características relevantes para a nutrição 
humana como, altas concentrações de proteínas e ácido 
fólico, além de baixos níveis de fatores antinutricionais 
[2]. A indução e seleção de mutantes são formas rápidas, 
simples e eficientes de se identificar um genótipo 
desejado. Esta estratégia pode auxiliar os programas 
convencionais de melhoramento vegetal [3]. Técnicas de 
indução de mutação, como o uso de radiações ionizantes, 
têm se mostrado eficientes na produção de variabilidade 
genética e desenvolvimento de novas variedades e 
cultivares. Cerca de 2200 novas cultivares foram obtidas 
por indução de mutação e estão cadastradas no banco de 
dados da FAO/IAEA[4,5,6]. Esse trabalho tem como 
objetivo observar alterações no desenvolvimento de 
plantas obtidas de sementes irradiadas (radiação gama) 
de Vigna unguiculata. 
 
Material e métodos 
A. Material 
 Sementes maduras de Vigna unguiculata (feijão caupi) 
cv IPA206, fornecidas pela Empresa Pernambucana de 
Pesquisa Agropecuária, foram utilizadas como explante.  
 
  B. Irradiação das Sementes 
 Todas as sementes foram acondicionadas em sacos de 
papel, contendo cada um cerca de 200 sementes. Foram 
irradiadas um total de 1600 sementes (200/dose de 
irradiação gama), porém apenas sete sementes de cada 
dose foram usadas no experimento. Esse material foi 
irradiado no Departamento de Energia Nuclear (DEN) da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). As doses 
de radiação gama testadas foram: 50Gy, 100Gy, 200Gy, 
300Gy, 400Gy, 500Gy e 600Gy.  
Para cada tratamento (dose de radiação testada) foram 
semeados sete vasos contendo uma semente/vaso. O 
desenvolvimento de cada planta foi acompanhado 
quinzenalmente.  
As plantas foram mantidas no telado do Instituto de 
Ciências Biológicas (ICB) da Universidade de 
 
  
Pernambuco (UPE) durante dois meses e meio. Foi 
avaliado, durante este período, o  efeito da radiação 
gama sobre o desenvolvimento das plantas (tamanho, 
morfologia foliar, anomalias estruturais, emissão de 
flores, vagens e sementes). 
 
  C.Coleta e Análise dos dados 
 Duas semanas após a semeadura, as plantas foram 
analisadas quanto a sua altura, estádio da germinação, 
tamanhos da folha cotiledonares, presença de anomalias, 
emissão de flores, vagens e sementes. O tamanho médio 
da folha cotiledonar foi medido pelo comprimento entre 
a base e a ponta da folha. A altura das plantas foi medida 
com o auxílio de uma régua plástica, partindo do 
substrato até o ápice da planta. Para análise do estádio de 
desenvolvimento da germinação foram estabelecidas três 
notas: “um” para “início da germinação, semente ainda 
com tegumento”; nota “dois” para “estádio intermediário 
da germinação, cotilédones já estão sem tegumento”; e 
por fim nota “três” para “estádio em que a planta 
apresentou folhas cotiledonares expandidas”. Valores de 
zero a três também foram atribuídos para determinar a 
presença e intensidade de anomalias nas plantas adultas. 
Cada vaso recebeu apenas um número, sendo o mesmo 
referente à maior intensidade da anomalia encontrada 
naquele indivíduo. O valor “zero” representa a condição 
“sem anomalias”, o valor “um” para folha de tamanho 
normal com anomalias, o valor “dois” para folhas de 
tamanho reduzido com anomalias e “três” para folhas 
com anomalias severas.  
O número de vagens por planta foi registrado para 
avaliar o efeito das diferentes doses de radiação na 
frutificação de Vigna unguiculata. Para identificar esse 
efeito no tamanho das vagens de plantas oriundas de 
sementes irradiadas em diferentes doses, medimos as 
vagens encontradas em cada planta e utilizamos a média 
dos comprimentos por tratamento na comparação.  
Foi utilizado o programa ASSISTAT Versão 7.4 beta 
(2006) [7] para a análise estatística, através do qual foi 
realizado o Teste de Turkey para avaliar a significância 
dos resultados encontrados em cada tratamento. 
 
Resultados e Discussão 
  A. Estádio de Desenvolvimento 
   Foi observado que quanto maior a dose maior o retardo 
do desenvolvimento das plantas. Todos os vasos da dose 
controle, 50, 100, 200 e 300Gy apresentaram folhas 
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cotiledonares expandidas. No entanto, na dose de 400Gy 
um vaso apresentou uma planta ainda no primeiro 
estádio de desenvolvimento (com tegumento ainda 
cobrindo a semente). Na dose de 500Gy foi observada 
uma planta em estádio inicial e outra em estádio 
intermediário (sem folhas cotiledonares expandidas). Na 
dose de 600Gy foi observado o maior atraso no 
desenvolvimento das plantas. Neste tratamento apenas 
uma planta apresentou desenvolvimento normal (folhas 
cotiledonares expandidas) (Fig. 5). Foi observado, que 
doses inferiores a 500Gy não interferem de forma 
significativa na germinação de sementes de feijão-caupi. 
 
  B. Tamanho de Folhas Cotiledonares 
A radiação gama interferiu no tamanho das folhas 
cotiledonares. De maneira geral, quanto maior a dose 
menor o tamanho da folha cotiledonar (Fig. 1). No 
entanto, o comprimento das folhas variou pouco nos 
tratamentos com doses mais baixas de radiação gama. 
Não foi observada uma diferença significativa no 
tamanho das folhas cotiledonares entre o controle e todas 
as doses até 400Gy. Diferenças significativas foram 
observadas a partir das doses de 500Gy.  Doses mais 
altas de radiação gama interferiram de forma mais 
significativa no tamanho das folhas cotiledonares (Fig. 
6), com apenas uma folha cotiledonar observada na dose 
de 600Gy pois todas as outras plantas, do mesmo 
tratamento, ainda estavam germinando.  
 
  C. Altura da Planta 
A altura média das plantas oscilou entre 10,5cm a 
11,5cm nas doses até 400Gy, porém foi observado um 
leve incremento da altura na dose de 50Gy, não sendo 
estatisticamente significativo. A partir da dose de 500Gy 
é observada uma queda, que só é significativa na dose de 
600Gy.. O teste mostra que a altura das plantas de Vigna 
unguiculata é uma características pouco afetada pela 
radiação gama (Fig. 2). Esta característica só apresentou 
redução significativa nas plantas tratadas com a  dose 
mais altas de radiação, chegando a 50%  de redução nas 
sementes  tratadas com 600Gy.  
 
  D. Presença de Anomalias 
Apenas no tratamento controle não foram observadas 
anomalias morfológicas. Em todos as doses  de radiação 
testadas foi detectado algum tipo de alteração (Fig.4).  
As plantas tratadas com as doses de 50Gy e 100Gy 
apresentaram a mesma intensidade de anomalias, essa 
intensidade duplicou na dose de 200Gy, triplicou a 
300Gy, foi nove vezes maior a 400Gy, treze vezes maior 
a 500Gy e 18 vezes maior a 600Gy. Essa observação 
mostra que apesar das doses iniciais não interferirem 
tanto na altura e estádio de desenvolvimento do feijão-
caupi, geram anomalias significativas numa curva de 
crescimento acentuada ao aumentar-se a dose de 
radiação (Fig. 7) . 
 E. Número de Vagens 
 Foram observadas, ao final dos dois meses e meio de 
cultivo que a irradiação gama interferiu no número de 
vagens emitidas (Fig. 3). Foram observadas oito vagens 
no tratamento controle (0Gy), quatorze na dose de 50Gy, 
onze na dose de 100Gy, nove na dose de 200Gy, dez na 
dose de 300Gy, seis na dose de 400Gy, zero na dose de 
500Gy e três vagens na dose de 600Gy, nas doses 0Gy 
(controle). Aparentemente o tratamento com raios gama 
induziu um aumento no número de vagens emitidas nas 
doses 50, 100, 200 e 300Gy. Sendo assim, doses baixas 
de radiação gama parecem ter estimulado a produção de 
vagens em caupi. O maior número de vagens foi 
observado na dose de 50Gy. Doses de radiação acima 
destas causaram um decréscimo no número de vagens 
emitidas quando comparado com o controle. 
As alterações significativas na morfologia ou ciclo de 
desenvolvimento nas plantas estudadas, provavelmente 
foram ocasionadas por alterações genéticas ou 
epigenéticas após a irradiação das sementes, porém 
métodos mais precisos, como o uso de marcadores 
moleculares, se fazem necessários para a confirmação da 
natureza das alterações. 
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Figura 7. Anomalias encontradas: a) redução de um dos 
folíolos, b) folíolo duplicado, c) folíolo extra com deformação 
severa e variegação, d) coloração de um folíolo normal, e) 
folíolo com pigmentação acentuada e f) caule fundido por uma 
membrana, levando a uma torção. A seta indica ponto de 




Figura 5. Efeito da Radiação no Estádio de Desenvolvimento 
 
